
PLANO DE SEGURANÇA HÍDRICA DAS  
BACIAS HIDROGRÁFICAS ESTRATÉGICAS 
DO ACARAÚ, METROPOLITANAS E SUB-

BACIA DO SALGADO 



Projeto financiado pelo Banco Mundial, através do PforR

Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução das 
Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental do Estado do Ceará  - 
Programa para Resultados (PforR) do Ceará com o Banco Mundial.

O escopo do PforR Ceará  tem o foco no fortalecimento da gestão 
pública nas áreas de Capacitação Profissional, Assistência à Família e 
Qualidade da Água. 

N.º do Contrato: 021/2016/Cogerh/PforR

Contratada: Nippon Koei LAC

Duração: 24 meses (18 normal + 6 aditivo)

Início: 19/07/2016

Término: 31/07/2018



• Crescimento desordenado das regiões metropolitanas do estado do
 Ceará;

• Aumento da demanda de água;

• Problemas com enchentes e secas;

• Plano para definir/nortear ações dos gestores.

Motivações



Linha do tempo



O que é Segurança Hídrica?

“Capacidade de uma população ter garantia ao acesso 
sustentável a quantidades adequadas de água de qualidade 
aceitável para os meios de subsistência, o bem-estar 
humano e desenvolvimento socioeconômico, assegurando 
a proteção contra a poluição e os desastres relacionados 
com a água, e para a preservação dos ecossistemas em um 
clima de paz e estabilidade política” 

             (INSTITUTE FOR WATER, ENVIRONMENT & HEALTH, 2013, p. 02).



Fases do Plano de Segurança Hídrica 

Avaliação da segurança 
hídrica quantitativa dos 
mananciais envolvidos

Avaliação da segurança 
hídrica qualitativa dos 
mananciais escolhidos

Identificação das 
vulnerabilidades dos 

sistemas de suprimento de 
água em relação a 

quantidade e qualidade

Definição de estratégias de 
mitigação das 

vulnerabilidades e gestão 
de riscos com vistas à 

promoção da segurança 
hídrica

Programação de ações 
estruturais e não estruturais



Principais produtos do Plano de Segurança Hídrica 

15 Inventários Ambientais









   Ações antrópicas causadoras de impactos 

1

2

3

4



Metodologias de Enquadramento







Planos de Segurança Hídrica







Estudos Pluviométricos

Evapotranspiração Potencial

Estudos Fluviométricos

Curvas Cota – Área - Volume

Vazões Regularizadas

Projeção da Demanda





Níveis de Criticidade

• Obtidos a partir da análise do balanço hídrico ;

Nível I: Compreende os reservatórios que não conseguem suprir suas demandas para 
abastecimento humano (não regularizam vazão para uma garantia de 99% e, portanto, 
apresentam valor de vazão nulo, e os que regularizam vazão com valor insuficiente para o 
atendimento dessa demanda);
Nível II: Abrange os reservatórios que satisfazem suas demandas para abastecimento humano, 
porém são insuficientes para garantir as suas demandas para irrigação;
Nível III: Configura os reservatórios que conseguem atender todas as suas demandas 
necessárias (abastecimento humano e/ou irrigação) para todos os horizontes em estudo;
Nível IV: Compreende os reservatórios que apenas possuem demanda para irrigação e essa 
demanda não é atendida. 



Ações Estruturais

Sistemas de Esgotamento Sanitário

• Estimativas a nível de pré-viabilidade;

• Baseado nos custos dos itens integrantes de redes coletoras de esgoto, coletores e interceptores, estações 
elevatórias de esgoto, linhas de recalque, estações de tratamento de esgoto, disposição final do lodo e fossas 
sépticas;

• Se referem, primeiramente, ao teto de dispêndios, ou seja, ao máximo que o Estado precisaria investir nesse 
tipo de infraestrutura nas comunidades existentes;

• Estima-se uma faixa de valores que é delimitada inferiormente pelos custos relativos à implantação do mais 
simples elemento infraestrutural - a fossa séptica - até seu limite superior, representado pela solução 
completa de esgotamento sanitário (coleta e tratamento).

• Nem todos os aglomerados urbanos possuem viabilidade econômica para implantação de sistemas de 
esgotamento sanitário únicos, devido sua distribuição espacial por muitas vezes difusas. Portanto, deve-se 
também considerar os custos para a alternativa menos onerosa (esgotamento sanitário para comunidades mais 
densas e fossas sépticas para comunidades difusas).



Açude Lima Campos

Alternativa Global

Alternativa menos onerosa



Ações Estruturais

Proposições do Projeto Malha D’água

• O Projeto Malha D’Água, idealizado pelo Governo do Estado do Ceará através da 
SRH, com parceria da Cogerh e da Funceme, propõe um adensamento na rede de 
adutoras do estado, que busca não só levar água em lugares atualmente com déficit de 
abastecimento, mas também reduzir ao máximo o escoamento desse recurso nos leitos 
de rios, onde as perdas são elevadas, o que trará um aumento na capacidade de 
enfrentamento a períodos críticos;

• Logo, essas intervenções significarão reforços para o suprimento das demandas 
atribuídas aos reservatórios enquadrados no NÍVEL I e II de criticidade;







• Disposição adequada de resíduos sólidos;

• Educação Ambiental;

• Redução da carga orgânica advinda de piscicultura;

• Controle da erosão;

• Controle da geração de efluentes por aviários;

• Mitigação de conflitos gerados por usos múltiplos da água;

• Proteção das zonas de recarga de aquíferos;

• Incentivo ao manejo adequado da biodiversidade diante das atividades produtivas;

• Proteção e recuperação de áreas de preservação permanente (APPs), etc. 

Ações Não Estruturais



Hierarquização das Ações

• Utilizou-se a Matriz de Hierarquização de GUT (Gravidade, Urgência e Tendência);

• Estipulou-se valores para a gravidade, urgência e tendência de cada ação, a partir da metodologia 
proposta pela matriz. Os valores variam de 1 a 5. Quanto maiores, maior a gravidade da situação;

• A gravidade analisa a intensidade e profundidade dos danos que o problema pode causar, caso não se 
atue sobre ele; a urgência é o tempo em que consequências indesejáveis aparecem, caso não se atue 
sobre o problema e a tendência retrata o desenvolvimento que o problema terá na ausência de alguma 
ação;

• A escolha dos valores de gravidade, urgência e tendência se deu a partir das observações de campo 
descritas no produto inventário ambiental de açudes, considerando os impactos ambientais negativos 
identificados nas áreas de influência do sistema em estudo;

• Assim, as ações que visam a mitigar os impactos ambientais mais expressivos na bacia, possuem, 
consequentemente, maiores valores de prioridade, devido à maior gravidade, urgência e tendência em 
solucionar/mitigar os impactos ambientais negativos identificados.



Hierarquização das Ações



Priorização dos reservatórios

• Levou-se em conta a vulnerabilidade dos sistemas hídricos e a severidade dos impactos 
sociais e ambientais, para os horizontes de 2020 e 2030;

• A vulnerabilidade contempla os riscos de natureza qualitativa, em uma escala de 0 a 1, 
sendo zero atribuído ao reservatórios que apresentar a menor soma de tempo de 
permanência com suas águas enquadradas nas Classes I e II, enquanto 1 ao reservatório 
com maior soma;

• A severidade diz respeito a população que se beneficia das águas do reservatórios. Ao 
reservatório com menor número de pessoas beneficiárias de suas águas será atribuído o 
valor 0 (zero), enquanto que o valor 1 (um) será utilizado para identificar o açude com 
maior população usuária de suas águas;

• A partir daí, somou-se os indicadores e reescalonou-se seus valores;



Priorização dos reservatórios (2030)





Obrigado!
Gerência de Estudos e Projetos – Cogerh

(85) 3195.0795
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